
HABITAÇÃO A Câmara Mu-
nicipal (CM) de Coimbra rea-
bilitou mais um imóvel da
Baixa da cidade, situado no
Largo no Romal, nº 26, e Beco
do Esteiros, nº10, no âmbito de
uma candidatura ao programa
“Reabilitar para Arrendar”,
criado pelo Instituto da Habi-
tação e Reabilitação Urbana
(IHRU), segundo nota de im-
prensa enviado. 

A intervenção, que represen-
tou um investimento superior
a «meio milhão de euros», vi-
sou devolver «condições de ha-
bitabilidade, de segurança, de
salubridade e de conforto ao
edifício, que se encontrava de-
voluto e em avançado estado
de degradação», avançou o
município. O edifício é, agora,
constituído por quatro frações
de tipologia T1, «que já se en-
contram todas arrendadas».

A Câmara Municipal «decidiu
recuperar o imóvel, de forma a
contribuir, também, para a re-
qualificação da Baixa da ci-
dade», e a intervenção foi rea-
lizada no âmbito da candida-
tura “Reabilitar Coimbra XXI”,
que a autarquia fez ao pro-
grama “Reabilitar para Arren-
dar”, do IHRU e que integra
mais 12 intervenções de reabi-
litação de espaços público e de
edifícios habitacionais. 

Dos quatro novos arrenda-
tários três apresentam idade
superior a 65 anos e uma in-
capacidade superior de 60%,
com mobilidade condicio-
nada. Como se trata de um edi-
fício localizado na zona central
da cidade, a vivência neste lo-
cal facilita o acesso dos mora-
dores a diferentes serviços,
promovendo a sua qualidade
de vida.�

Município requalificou
imóvel na Baixa para 
arrendamento 

AMANHÃ Fernando Ramos
toma posse como diretor da
Faculdade de Farmácia da Uni-
versidade de Coimbra (FFUC).
O professor foi reeleito diretor
da Faculdade de Farmácia para
o biénio 2023-2025 e cumprirá
funções no seu segundo man-
dato à frente da unidade orgâ-
nica. 

A tomada de posse acontece
amanhã, pelas 12h00, na Sala
do Senado e é presidida pelo
reitor da Universidade de
Coimbra, Amílcar Falcão. 

A votação para a direção da
faculdade decorreu no passado

dia 11 de dezembro na Assem-
bleia da Faculdade. A cerimónia
será transmitida em direto atra-
vés do link www.uc.pt/emdi-
reto. �

Fernando Ramos toma
posse como diretor 
da Faculdade de Farmácia 

Presidente e vereadora visitaram imóvel 

Inês Morais 

António Vitorino foi o convi-
dado da sessão que decorreu
ontem na Casa da Lusofonia,
da Universidade de Coimbra
para falar sobre o tema “Eu-
ropa e Migrações”, no âmbito
da iniciativa Ciclo da Europa.

O antigo diretor-geral da Or-
ganização para as Migrações
começou por destacar o papel
da Universidade de Coimbra
no acolhimento de estudantes
estrangeiros, nomeadamente
através do programa Erasmus,
mas também através da liga-
ção aos países lusófonos.

Relembrando duas situações
de crises migratórias, António
Vitorino destacou a «relevância
do ensino e da educação na
gestão das crises humanitá-
rias», funcionando como uma
«alavanca» para as crianças e
jovens que ficam sem «laços
sociais» no meio de uma crise. 

Nos últimos anos, o tema das

migrações tem dividido a Eu-
ropa, no que diz respeito ao
acolhimento e integração dos
migrantes provenientes de vá-
rios países. Para António Vito-
rino esta «divisão profunda»
deve-se à «hiperpolarização»
de opiniões entre aqueles que
são a favor da migração  e
aqueles que são contra. Con-
tudo, a «verdade está um
pouco ao meio», vincou. Por-
que por um lado não são boas
para justificar uma política de

“porta aberta” e por outro lado
«negam os aspetos e contribu-
tos positivos da migração», re-
feriu. 

Portugal, assim como a
maioria dos países da Europa,
tem necessidade de mão de
obra num conjunto de setores,
como a agricultura, turismo e
apoio aos idosos. «São setores
onde os portugueses não mos-
tram particular apetência para
se empenharem e onde há
oportunidades de trabalho

para os imigrantes», disse, dis-
cordando da retórica populista
que afirma que estes imigran-
tes vêm disputar os nossos tra-
balhos. 

«Os imigrantes vêm suprir
as carências do nosso mercado
laboral, mas é preciso que essa
migração seja regular e que,
sobretudo, as condições de in-
tegração no mercado de tra-
balho permitam identificar as
qualificações desses imigran-
tes, porque muitas vezes são
sobrequalificados para os pos-
tos que ocupam», defendeu. 

«A migração regular e segura
deve tirar o máximo proveito
dos imigrantes, mas também
dar-lhes as condições de reali-
zação pessoal», acrescentou. 

Desmistificando alguns dos
mitos e retóricas utilizadas por
movimentos populistas contra
as migrações, António Vitorino
foi desconstruindo esses pen-
samentos, salvaguardando
que os «desafios de integração
nas sociedades de acolhimento
são complexos» e não devem
ser vistos de forma polarizada. 

«As nossos inseguranças e
incertezas levam-nos a recri-
minar o outro, aquele que é di-
ferente, aquele que tem outra
cor de pele, aquele que vem de
outro sítio e que fala outra lín-
gua», disse, salientando que
«temos de evitar essas ten-
sões». 

«É difícil de acreditar que
10% de população imigrante
possa pôr em causa as raízes
profundas identitárias de um
país que foi fundado em 1143
que tem a história, a cultura e
a língua que tem Portugal», re-
matou. �

“Os imigrantes vêm
suprir as carências
do nosso mercado”

Sessão decorreu na Casa da Lusofonia da Universidade de Coimbra 

Iniciativa António Vitorino participou numa sessão onde
expôs a sua visão sobre a imigração, refletindo sobre os
desafios, as oportunidades e as problemáticas 

FERREIRA SANTOS 

A sessão contou ainda com
um momento simbólico de
boas-vindas a dois estudan-
tes estrangeiros acolhidos
na Universidade de Coim-
bra. Um dos estudantes
veio da Ucrânia e uma ou-
tra jovem veio da Faixa de

Gaza para estudarem am-
bos na Universidade de
Coimbra. 
«Coimbra abraça-vos com
um amor imenso», disse
João Nuno Calvão da Silva,
vice-reitor para as Relações
Externas e Alumni da UC. �

UC deu as boas-vinda a dois refugiados
da Ucrânia e da Faixa de Gaza 
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Quinta-feira é dia de Jogos de Tabuleiro na Casa das Artes 
Na próxima quinta-feira há sessão de Jogos de Tabuleiro, na Casa das Artes Bissaya
Barreto - Monumentais. Das 18h00 às 23h00, os jogadores experientes e iniciantes
podem encontrar uma ludoteca com diversos jogos. A entrada é livre.

DiáriodeCoimbra

António Vitorino de-
fendeu que os imigran-
tes são necessários
para colmatar as 
necessidades de mão-
-de-obra em Portugal 

Fernando Ramos



HOJE EM COIMBRA

“O QUE É SER PROFESSOR 
UNIVERSITÁRIO?”

Colégio da Trindade
9h00 

O evento "Mais Conhecimento, Me-
lhor Universidade”, uma iniciativa
do Conselho Geral (CG) da Univer-
sidade de Coimbra (UC) chega hoje
ao fim. Hoje, após a abertura, rea-
liza-se a sessão “O que é ser profes-
sor universitário?” – encerrando o
evento pelas 12h30, com a interven-
ção do reitor da Universidade de
Coimbra, Amílcar Falcão.

JOIAS DAS BIBLIOTECAS 

Centro Cultural Penedo da Saudade
16h30 

Hoje, pelas 16h30, o Centro Cultural
Penedo da Saudade acolhe a apre-
sentação de “Joias das Bibliotecas”,
com projeção de um breve docu-
mentário, seguido de apresentação
por Cidália Santos do livro “Contos
de Fajão”, do Monsenhor Nunes Pe-
reira.  Os “Contos de Fajão” foram
recolhidos por Monsenhor Nunes
Pereira e retratam a cultura e tradi-
ções da antiga vila de Fajão. A obra
encontra-se enriquecida por repro-
duções de xilogravuras expressa-
mente executadas por Monsenhor
Nunes Pereira para ilustrar a temá-
tica de cada um dos contos. Trata-se
de uma iniciativa integrada na pro-
gramação paralela da DENSO II.

SEMANA DO PIANO 

Auditório do 
Conservatório de Música 
17h20 

A Escola Artística do Conservatório
de Música de Coimbra (EACMC)
está a promover a 9.ª edição da Se-
mana do Piano da EACMC.  Hoje, a
antiga aluna Inês Pereira realiza um
recital, às 17h20, também no grande
auditório do Conservatório de Mú-
sica. Numa iniciativa já habitual, os
alunos das classes de piano saem
“Fora de Portas”, apresentando-se
em concerto às 18h00 no foyer do
Convento São Francisco. Quinta e
sexta-feira estão preenchidas com
uma palestra sobre a obra para
piano de Fernando Lopes Graça,
pelo pianista e professor Fausto Ne-
ves e uma masterclass administrada
pela pianista e professora Alla Pus-
hnenkova. O encerramento é sá-
bado, a partir das 14h00 no grande
auditório do Conservatório, num

momento em que se reúnem alunos
de piano da rede pública das Esco-
las Artísticas Especializadas, de vá-
rios pontos do país. Todas as ativi-
dades são de entrada gratuita até à
lotação das salas.

FRANCISCO FONTES 
NO CAFÉ CURTO 

Café Concerto do Convento 
19h30 

Francisco Fontes entra no pano-
rama da música como baterista au-
todidata, até assumir a sua carreira a
solo no início de 2021 com o lança-
mento de "Gravidade”. As suas can-
ções transcendem a voz e a guitarra,
criando uma atmosfera aparente-
mente vulgar, onde a simplicidade
permite, ao mesmo tempo, que
cada poema se difunda de forma
percetiva e singular. "Cosmopolita”,
o seu novo disco, um acervo de can-
ções que retratam sentimentos e
histórias que acontecem no espaço
urbano, foi lançado em outubro de
2023 pela Lay Down Recordings e
apresentado no Musicbox Lisboa.
Atua hoje, pelas 19h30, no Café
Concerto do Convento no âmbito
da programação do Café Curto. A
entrada é livre. 

AMANHÃ

TOMADA 
DE POSSE 

Sala do Senado 
12h00 

Fernando Ramos toma posse ama-
nhã, dia 7, como diretor da Facul-
dade de Farmácia da Universidade
de Coimbra (FFUC). A cerimónia de-
corre a partir das 12h00, na Sala do
Senado, e é presidida pelo reitor da
Universidade de Coimbra, Amílcar
Falcão. Fernando Jorge dos Ramos
foi reeleito diretor da FFUC, para o
biénio 2023-2025, numa votação
realizada pela Assembleia da Facul-
dade a 11 de dezembro. O docente
vai iniciar o segundo mandato no
cargo. A cerimónia vai ser transmi-
tida em direto para toda a comuni-
dade em www.uc.pt/emdireto.

PARTILHA DE VIVÊNCIAS 
ENTRE A POPULAÇÃO 
SÉNIOR

Almalaguês
15h30 

A Biblioteca Municipal Anexa de Al-
malaguês convida os habitantes da
localidade a partilhar vivências, re-

cordando e recontando estórias, de
forma descontraída e informal, du-
rante este ano de 2024. As sessões
do “Trico(n)tando estórias”, que
desde 2017 decorrem na primeira
quarta-feira de cada mês, a partir
das 15h30, realizam-se amanhã, e
nos dias 6 de março, 3 de abril, 8 de
maio, 5 de junho, 3 de julho, 4 de se-
tembro, 2 de outubro, 6 de novem-
bro e 4 de dezembro. “Trico(n)tando
estórias” é o nome do projeto que
pretende fomentar a comunicação,
através da escrita e da leitura, entre
a população adulta da freguesia e
promover uma das valências da Bi-
blioteca de Coimbra. A iniciativa é de
entrada livre. Outras  informações
poderão ser obtidas, de segunda a
sexta-feira, das 14h00 às 19h30,
junto da Biblioteca Anexa Municipal
de Almalaguês, através do telefone
239 932 493.

OFICINA BERRO 
EM CENA

TAGV 
18h30 

A oficina “Berro em Cena” com João
Barros da Silva realiza-se amanhã, a
partir das 18h30, no TAGV, no âm-
bito do ciclo “Voz e Auralidade”.
Através da orientação e focalização
em elementos pertença à voz, com a
audição e o espaço como contextos
cénicos, pretende-se explorar expe-
riências e possibilidades vocais em
tais contextos: o efeito de grupo, a
oposição ao grupo, o isolamento, o
silêncio, a surpresa... a extensão e a
expansão da mediana ação: o berro
em cena, seja enquanto grito como
um silêncio oprimido ou o fixo
olhar como um brado silencioso.
Tem a duração de três horas e a ins-
crição um custo de 15 euros. 

O PÂNTANO DE 
LUCRECIA MARTEL

Casa do Cinema
21h40

“O Pântano de Lucrecia Martel” é
exibido amanhã, a partir das 21h40,
na Casa do Cinema, no âmbito da
programação do Ciclo Novo Ci-
nema Argentino da Ciclo Novo Ci-
nema Argentino / Fila K Cineclube.
Fevereiro no Nordeste argentino.
Sol escaldante e chuvas tropicais.
Algumas terras tornam-se pantano-
sas. Mas esta não é uma história so-
bre pântanos: é sobre a cidade de La
Ciénaga, os seus arredores e a vida
de duas mulheres, Mecha e Tali, e
das suas famílias da média burgue-
sia que um acidente vai reunir.

“Dia da Sociologia”
Tendo como tema “As experiên-
cias de trabalhar em Sociologia”,
hoje realiza-se a edição de 2024
do “Dia da Sociologia”. Organi-
zada pelo Núcleo de Docentes de
Sociologia da Faculdade de Eco-
nomia da Universidade de Coim-
bra (FEUC) e pelo Núcleo de Es-
tudantes de Sociologia da Asso-
ciação Académica de Coimbra
(NES/AAC), esta iniciativa, aberta
à comunidade, promove o en-
contro entre docentes e estudan-
tes dos vários ciclos de estudos,
com o intuito de dinamizar con-

versas e debates em torno de
problemáticas de atualidade e in-
teresse comum. A sessão de
abertura decorre no auditório da
FEUC, às 10h30.  A partir das
11h00, e sob moderação de Fran-
cisca Monteiro (NES/AAC), rea-
liza-se a sessão “A saúde mental
em debate”, que tem como ora-
doras Maria Matos, psicóloga clí-
nica, e Sílvia Portugal, socióloga
e docente da FEUC. Da parte da
tarde, às 15h00, decorre a sessão
“A Sociologia e as práticas profis-
sionais”. 

Ana Lázaro dramaturga, encena-
dora, escritora e atriz está hoje
no Clube de Leitura Teatral, no
TAGV. Enquanto atriz colaborou
com companhias nacionais e in-
tegrou produções independen-
tes e séries de ficção nacional;
como dramaturga e encenadora

colabora com convidada em
companhias e projetos diversos:
Teatro Meridional, Teatro da
Terra, Teatro dos Aloés, Compa-
nhia de Atores, Teatro do Elé-
trico, CMAD, e outros. É autora
de livros para infância e de pe-
ças de teatro: O estranho apetite
de Belemundo, A Dança das
Raias Voadoras, A Grande Revo-
lução dos Insectos, Ela - Lobo.
Venceu o Prémio Literário Maria
Rosa Colaço, 2017 Portugal com
o Conto. Pescadores de Nuvens
(Porto Editora, 2017). Foi finalista
do Prémio Internacional de Lite-
ratura - Barco a Vapor, Brasil em
2016. A sessão com Ana Lázaro
tem entrada livre.

TAGV  18h30

Faculdade de Economia 10h30

Clube de Leitura Teatral

tome nota
Wildlife Conservation Medicine
A Escola Vasco da Gama tem inscrições ,
com preços especiais, para a pós-graduação
“Wildlife Conservation Medicine”.  Informa-
ções em https://www.euvgacademia.pt/cur-
sos/wildlife-conservation-medicine/. 
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